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676 Ninguém duvida de que as nações deste continente
saberão encontrar um dia a sua redenção econômica,
mesmo que não se efetive a operação de unidade e
colaboração mútua como a que se tenta planejar.
Mas longo é o caminho e muitas gerações serão sacri-
ficadas numa penosa espera. A causa ocidental so-
frerá inelutàvelménte se lhe faltar apoio no próprio
Hemisfério em que í> avanço do sistema materialista
encontra resistências morais mais decididas.

677 Ninguém se iluda: é impossível empenharem-se
numa mesma campanha, integrarem-se no mesmo com-
bate, povos de condições de vida tão díspares, e fazê-
los adotar os mesmos valores, e experimentar as
mesmas reações diante de certas ocorrências e dou-
trinas .

678 Esta é uma verdade que necessita ser reconhecida
e proclamada enquanto é tempo. A união das Amé-
ricas, além de um ideal, é um imperativo da nossa
sobrevivência.

BELO HORIZONTE, 23 DE JUNHO DE 1958.

NA SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DA
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INVESTI-
MENTOS.

679 É com particular satisfação que saúdo, como Chefe
do Governo brasileiro, os homens de empresa de nume-
rosos países, que aqui se congregam na Conferência
Internacional de Investimentos.

680 . A poucos terá, com efeito, escapado a circuns-
tância de coincidir o tema central dos debates com a
característica principal que estou imprimindo à minha
administração. Antes mesmo de assumir a Presidência
da República, em meio a uma campanha presidencial
acirrada, não vacilei em programar, de forma precisa,
a ação de combate ao subdesenvolvimento; voluntà-
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riamente, fugi às generalidades cômodas, aos pronun-
ciamentos abstratos, às promessas ambíguas. Delineei,
de forma clara, um programa que me pareceu ser de
redenção econômica, entrando na minúcia do seu des-
dobramento, no escalonamento de sua execução no
tempo. Não há negar que esta atitude eqüivalia a
fornecer, deliberadamente, toda uma obra administra-
tiva ao cotejo, freqüentemente embaraçoso, das pro-
messas com a realidade.

Assim procedi, sem dúvida, movido por imperativo 681
de consciência, pois a antecipação inequívoca de minhas
intenções e diretivas vinha constituindo a tônica e a
constante de minhas campanhas políticas. Entretanto,
agi assim, também, com o propósito de ajudar a
formar uma larga corrente de entusiasmo coletivo, in-
dispensável à realização do programa que idealizara.

Neste momento, entre personalidades que, pela 682
sua especialização e experiência, se inclinam para o
estudo e compreensão dos grandes problemas eco-
nômicos da atualidade, não é sem cabimento que o
Presidente de uma Nação como a nossa — empenhada
num ingente esforço emancipador, parte integrante de
um continente com imensas áreas subdesenvolvidas —
exprima, com franqueza, sua posição face a um pro-
blema tão crucial e explique o sentido e o alcance das
medidas que vem adotando para solucioná-lo.

Já foi dito que a principal das revoluções dos 683
nossos dias é a "revolução das expectativas crescentes"
dc-3 países pobres, os quais insurgindo-se contra o ca-
ráter inevitável com que, até há bem pouco, se pre-
tendia revestir sua pobreza, e encorajados pelos novos
horizontes que o grande progresso da teoria econômica
lhes descortinava, se lançaram à conquista de sua
emancipação econômica com um ardor revigorado
pela consciência do enorme atraso que lhes cabia
vencer.
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684 Na caracterização de sua crise, não tardaram em
particularizar-lhe os motivos de permanência e de
virulência. Notaram, inicialmente, que a exiguidade
da renda individual reduzia, quando não suprimia a
possibilidade de poupança, e, conseqüentemente, a
de investimento. Sem este, estagnava a renda indi-
vidual e, repetindo-se o processo, o subdesenvolvi-
mento se transformava num invencível círculo vicioso.
Mais ainda, esta reduzida capacidade de poupança era
constantemente corroída pela influência do alto padrão
de consumo dos países adiantados sobre o dos países
economicamente imaturos; o cinema, o rádio, a im-
prensa, tudo concorria para suscitar e encorajar, nos
países subdesenvolvidos, gastos suntuários que não
correspondiam a seus meios.

685 No que diz respeito à demanda de investimento,
verificou-se, rapidamente, que a limitação do mercado
consumidor, avaliado este em termos de poder de
compra, impossibilitava a instalação de uma série de
indústrias indispensáveis. Aí, também, deparava-se
aos países subdesenvolvidos um inquietante círculo vi-
cioso, pois era a própria exiguidade do mercado que
tendia a perpetuá-la.

686 Ainda admitindo que os países subdesenvolvidos
encontrassem meios para vencer essas dificudades,
deparar-se-lhes-iam obstáculos não menos ponderáveis,
pois a importação dos bens de produção, indispensáveis
à sua obra de industrialização, ficava condicionada ao
volume de suas disponibilidades financeiras ern países
que produzissem esses equipamentos básicos. Assim, o
processo industrializador dos países subdesenvolvidos
subordinava-se, em última análise, a dois fatores pre-
ponderantes: o valor de sua exportação, e sua habili-
dade em obter créditos no exterior.

687 Não há necessidade de longos comentários (pois
se trata hoje de doutrina econômica comprovada),

250



para mostrar que o preço dos bens primários — base
da exportação dos países subdesenvolvidos — além
de sofrer os efeitos de um progressivo processo de
desvalorização frente ao preço dos produtos manufa-
turados, ainda está sujeito a violentas e danosas
oscilações.

Quanto ao capital privado internacional, difícil- 688
mente é atraído por aventuras pioneiras, onde grande
é o risco, problemático o retorno e baixa a rentabili-
dade; assim, na fase inicial do desenvolvimento, pre-
fere investimentos mais limitados e seguros, geralmente
de reduzida significação econômica real para as
nações beneficiadas. Por outro lado, a insuficiência
dos recursos das instituições internacionais de crédito
público, de par com a estreiteza de seus estatutos,
não permitiam que neles pudessem os países subde-
senvolvidos depositar grande esperança para a so-
lução de seu problema essencial.

Eis, consideravelmente resumida, a situação que, 689
com grau diverso de intensidade, se depara aos países
subdesenvolvidos; eis o que destruirá, removerá ou
corrigirá essa "revolução de expectativas crescentes"
a que aludimos. Assim, ele impõe pesadas responsa-
bilidades não só aos governots, dos quais se esperam
resultados concretos e rápidos, mas também à em-
presa privada que, nos regimes democráticos, tem
constituído a mola mestra do desenvolvimento, permi-
tindo conciliar o objetivo do progresso econômico com
o da liberdade política.

A mera enumeração dos obstáculos, por incom- 690
pleta e resumida que seja, indica que se faz necessário
remédio poderoso, de cuja idealização e aplicação não
poderá ficar ausente o Governo. Antes que possa
florescer a iniciativa privada, são indispensáveis vul-
tosos investimentos de infra estrutura, nos setores da
energia, do transporte e da educação, em particular —
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e que exigem uma concentração de recursos que, face à
escassez da poupança individual, só pode ser obtida
através dos orçamentos públicos.

691 Em tais condições, a entrada do Governo na es-
fera das atividades industriais é, mais do que uma
fatalidade, uma imperiosa necessidade, e a garantia
mesma de que poderá eventualmente prosperar a inicia-
tiva particular. O círculo vicioso do subdesenvolvi-
mento só pode ser rompido pela firme e compacta in-
terferência estatal, lem que se deva considerar tal
interferência como tradução de preferência ideoló-
gicas ou expressão de uma deliberada tendência ao
Estatismo, mas como simples imperativo de circuns-
tâncias.

692 Muitos dos investidores e "empresários" aqui pre-
sentes provêm de paises onde é pujante e decisivo o
papel da empresa privada na promoção do desenvol-
vimento econômico; de países onde, por conseguinte,
são os investimentos governamentais encarados como
concorrentes do investimento privado e' dosestimu-
lantes à iniciativa particular. Creio já ter mostrado
que o nosso teatro de operação é bem diferente, exi-
gindo outras condições de ação e o uso de corretivos
que a empresa privada não está em condições de
suprir. Urge, pois, que eliminemos, de uma vez por
todas, interpretações falsas do papel do Governo em
países que iniciam a sua marcba para o desenvol-
vimento; em particular, é inadmissivel se insista em
presumir que todas as tarefas que nos países de eco-
nomia madura são hoje executadas pela empresa pri-
vada, o posí am ser também nos paises em desenvol-
vimento e que os setores de ação governamental sofram
em ambos os casos as mesmas limitações.

693 No quadro do Brasil, a iniciativa pública foi deci-
siva para pôr em marcha o processo industrializado!' e,
destarte, abrir à empresa privada um sem número de
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atividades rentáveis. Através de investimento pio-
neiro, mas também mediante empreendimentos com-
plementares da iniciativa privada, especialmente em
áreas em que considerações de segurança ou de sensi-
bilidade politica tornam imperativa a atividade gover-
namental, o Estado tem constituído o elemento de nossa
redenção econômica e, face ao caráter ainda imaturo
da revolução industrial que estamos a promover, seu
papel de "empresário" não poderá ser interrompido.

Repito: o fenômeno não reflete inclinação ao 694
estatismo, pois embora se acentue a ação "empresarial"
do Governo em termos absolutos, é provável que, mercê
das novas e múltiplas avenidas de atividades que
abrirá à iniciativa privada, diminua sua participação
percentual na totalidade dos investimentos. O que há
de negável é que — nesta fase de transição heróica,
em que mais pronunciada é nossa vulnerabilidade por
motivo da transformação radical que se imprime à
nos.sa economia; nesta fase em que mais sérios são
nossos problemas financeiros e sociais, decorrentes da
laboriosa metamorfose por que passa uma série de
instituições, virtualmente petrificadas pela ação do
tempo — o papel do Estado, quer como promotor e
orientador, quer como disciplinador da luta contra o
subdesenvolvimento, é ainda decisivo, pois não en-
contra substituto.

É este o estado de espirito que presidiu à elabo- 695
ração do que veio a ser denominado de Programa de
Metas, cuja finalidade é a de coordenar os investi-
mentos do Governo e concentrá-los, de preferência,
nos setores de energia e transporte, pouco atraentes
para o capital privado. Bastará mencionar que, dentro
desse Programa, 43 % dos investimentos se referem à
energia e cerca de 30 % aos transportes.

No tocante à indústria e à agricultura, a ação do 696
Governo se orienta decididamente no sentido de suple-
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mentar o esforço do capital privado e de encorajá-lo,
através da concessão de financiamentos, de incentivos
cambiais e fiscais.

697 TeGtemunho do acerto desta orientação é o recente
surto da indústria automobilística no Brasil. O Go-
verno fixou meta de produção de 170.000 veículos para
1960, proporcionando incentivos diversos à iniciativa
privada para se desincumbir dessa tarefa. Todas as
indicações são hoje de que esse objetivo será ultra-
passado, devendo atingir a 200.000 veículos a produção
automobilística nacional, na data mencionada. Serão
mobilizados recursos de cerca de 214 milhões de dó-
lares em equipamentos de procedência estrangeira e
cerca de 14 milhões de cruzeiros em moeda local.
A quase totalidade desses recursos provirá da própria
iniciativa privada, não contribuindo o Governo senão
com garantia para empréstimos em moeda estrangeira
e outros de instituições oficiais.

698 Método semelhante será adotado para o estímulo
à indústria de construção naval, ao passo que na in-
dústria de ferro e aço o Governo se vem associando a
capitais particulares, assegurando a estes últimos apoio
financeiro para que possam enfrentar os pesados inves-
timentos requeridos pela moderna siderurgia.

699 Os exemplos servem de ilustração ao papel pre-
ponderante do Estado no desencadeamento da ativi-
dade privada. Outros muitos poderiam ser encon-
trados nos cinco grandes Getores em que se divide o
meu programa de metas: energia, transporte, alimen-
tação, indústria de base e construção da nova Capital.
Em diversas ocasiões prestei contas à Nação do cum-
primento do meu Programa — já porque considero
indispensável que o País esteja permanentemente a par
da evolução de um plano tão vital, já porque é com
um sentimento de justa satisfação que verifico terem
ficado as minhas promessas aquém do que se vem
realizando.
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Dizer hoje o que já foi dito e o que já foi escrito, 700
constituiria, para muitos aqui presentes, repetição
fastidiosa.

Cumpre-me porém acrescentar que a filosofia 701
essencial deste programa é a luta contra o subdesen-
volvimento. Cada uma das metas tem um objetivo
específico, um efeito corretivo determinado.

Na verdade, o Brasil.está hoje, mais do que nunca, 702
apto a receber a colaboração de quantos queiram, com
sinceridade de propósitos e elevação de vistas, fazer
deste pais um laboratório da civilização do futuro.
E esse afluxo dos instrumentos de riqueza só se veri-
ficará, em termos da conveniência coletiva, se tra-
çarmos, antes, como pretendemos fazer agora, as linhas
nucleadoras do esforço comum. É para isto que vos
convocamos, no instante em que estão frutificando
entre nós tantas iniciativas que mostram as vantagens
decorrentes desse entrosamento de forças do pro-
gresso .

Sabe o Brasil, Senhores, que somente uma lúcida 703
política de cooperação com os povos livres de todos
os continentes poderá marcar o seu lugar na história
contemporânea. E esse lugar, cuja conquista está
clara, há de ser entre as primeiras e as mais poderosas
nações modernas.

BRASÍLIA, 29 DE JUNHO DE 1958.

SAUDAÇÃO AOS I N T E G R A N T E S DO
"TEAM" BRASILEIRO QUE ALCANÇOU O CAM-
PEONATO MUNDIAL DE FOOTBALL.

É com a mais viva emoção que, neste instante, 704
quero saudar os jovens brasileiros que acabam de con-
quistar para o nosso país um título de glória, nos
esportes. O Brasil, com esse feito memorável, pro-
jeta-se em todo o cenário internacional, razão porque
nós os brasileiros, aqui de longe, acompanhamos pro-
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